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APELOS DO C. C. DO P.C.U.S.
PARA 0 r D£ MA/O D£ /£>5G

0 Comitê Central do Partido Comunis-
ta da Unido Soviética lançou seus Iradi-
cionais apelos para o V de Maio. F.ntrc
estes figuram os seguintes:"Viva o 3* de Maio. dia da solidariedade
internacional dos trahalbadores, dia da
fraternidade èlrtré os trabalhadores de to-
dos os paises!Bfguw- mai*-alte-ft-bandeira- do~inter--
nacionalismo proletário! Proletários de to-
dos os paises, uni-vos!

Saudação fraternal a todos os povos
que lutam pein pa/, pela democracia, pelosocialismo!

todos os paises! A
ser evitada! Erguei
da luta contra o pe-
paz e a colaboração

Trabalhadores de
guerra pode e deve
mais alto a bandeira
rigo de guerra, pela
entre o.s povos!

Trabalhadores de todos os paises! Con-
segui a redução dos armamentos e das
forças armadas! Exigi a interdição das ar-
mas atômicas, de hidrogênio e das demais
armas de destruição em massa! Que a
energia atômiea seja posta a serviço do
progresso da humanidade!

Que se fortaleça a colaboração entre
os comunistas, socialistas e todas as fôr-
ças progressistas .na luta pela pa/, a de-
mocracia e a independência dos povos!

Saudação fraternal ao grande povo chi-
nês, que real i/a com êxito -a transformação
socialista de .seu país!

Viva a República Popular Chinesa! Quofloresça a inabalável ami/ade e a colabo-
raçüo dos povos soviético- e chinês, pode-roso íator de pa/ para todo o mundo!»

Seguem-se saudações aos poisos dos de-
mais países de democracia popular, da Re-
pública Democrática do Viet-Nam e da
República Democrática Alemã. Eis o sau-
dação dingida à Iugoslávia:"Saudação fraternal ao povo da Repú-
blica Federativa da Iugoslávia, que cons-
trói o socialismo! Viva a inabalável ami-
zade e a colaboração entre os povos da
União Soviética e da Iugoslávia!"

Prosseguem os apelos do Comitê Cen-
trai do P. C. U. S.:"Saudação fraternal ao grande povo

indiano, que luta pelo progresso de sua
pátria, pela pa/ na Ásia e em todo o mundo!
Que se fortaleçam e desenvolvam a ami-
zade e a colaboração entre os povos da
Uniüo Soviética e da Índia!

Viva a amizadòi a colaboração entre,
os povos da Inglaterra. Estados Unidos
da América.- França e União Soviética, na""siicTicrta peto auvio 91 xensaõ-internacional
e pela coexistência pacifica dos Estados,
pela garantia da segurança coletiva da Eu-
ropa e por uma paz duradoura para todo
o mundo!"

Linhas adiante diz o documento:"Calorosa saudação aos povos do Orien-
te. que sacodem as cadeias do jugo colo-
nial. que lutam pela paz. por sua liberda-
de e independência nacional!

Saudação aos povos dos países colo-
niais e dependentes, que lutam contra a
opressão imperialista, pela sua liberdade
e independência nacional!"

Os apelos seguintes dizem respeito à
política externa e à situação interna da
União Soviética. Por fim exorta o do-
cumento:"Comunistas e membros do Konsomol!
Colocai-vos ria vanguarda de todo o povona luta pelo cumprimento das resoluções
do XX Congresso do Partido Comunista
da União Soviética! Dominai com perseve-rança a teoria do marxismo-leninismo! ku-tai pelo progresso técnico na economia
nacional, pela elevação da produtividadedo trabalho,* pela ininterrupta elevação do
bem estar do povo soviético, pela constru-
ção do comunismo na URSS!

Viva a União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas, fortaleza da ami/ade dos povosde nosso país, inabalável bastião da pazem todo o mundo!

Viva o grande povo soviético, constru-
tor do comunismo!

Viva o Partido Comunista da UniãoSoviética, grande irtspirador e dirigentedas forças do povo soviético na luta pelaconstrução do comunismo!
Sob a bandeira do marxismo-leninismo,

sob a direção do Partido Comunista, adian-te, para a vitória do comunismo!"
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CENTENAS de milhtVn dt* trabalhadores, em todos oa
j>aise* do £lobo, desfraldam Mi** bandeira* áv unidadv e* solidariednde internacional, para COdiemonfr a data da cWuss

_í)pcrária. O .1.' de Maio di» liWtf nerá unia f«>sta de vitória
e uma jornada de lutas por novo-* êxitos do írrand*-* ex.in-ity
tio trabalho.

Neste 1.' de Maio oh trabalhadores íaaetn o balanço de
um ano de batalhas e constatam que muito avançaram. K*
maior o alivio da tensão int»rnarioiiul, consideráveis foram
os êxitos da causa du pa/. Povos Inteiros conquistaram ouconsolidaram sua independência, sacudindo ue seus pulsos,os grilhões do colonialismo. Os países socialistas, cimo a
grande União Soviética à fronte, constituem,-hoje. o sistema
mundial do socialismo mais poderoso do que nunca. As
Idéias da paz e da fraternidade universais, da emancipação
social dos homens, penetraram na consciência de centenas
de milhões de pessoas e constituem uma força invencível. •

O.s trabalhadores brasileiros podem orgulhar-se do ba-
lanço de suas lutas, no ano decorrido. Chegam ao L? de
Maio depois de grande* jornadas que ampliaram sua in-
fluência como vanguarda de todo o povo, asseguraram a
vlgénoia da Constituição, derrotaram as tentativas de mer-
gulhar o Brasil no terror e de entregar nossas rique7as aos
rapaces colonizadores norte-americanos, abriram o caminho
para novas e mais .significativa* conquistas democráticas.

Nossa classe operária fo» do 1." de Maio1 um marco
decisivo para o cumprimento da primeira e mais importante
tarefa que a vida coloca diante de si: unir suas fileiras.
Os êxitos já alcançados, nesse terreno e no terreno da unidade
sindical, enchem de alegria não somente os próprio» tra-
balhadores, mas a todo o povo brasileiro que, neste 1.? de
Maio, saúda calorosamente sua combativa vanguarda, nossa
valente classe operária.
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É NKCESSAKiO COMBATER E DESMASCARAR \.
OS DEFENSORES E PORTA-VOZES 1

DO NACIONAL REFORMISMO I
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iiiii LEITORES
Devido a um acidente ocorrido nas oficinas

em que é impressa VOZ OPERÁRIA, este jornal
vê-se forçado a reduzir seu número normal de
páginas, única solução plausível, no caso em apreço,
para não circular com atraso em vésperas da grande
data universal dos trabalhadores.

Em suiT^õxmm edição, entretanto, VOZ OPE-
RÀRIA voltará a circular com o número normal
de páginas.
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Co n fi 'aternização dos Trabalhadores
Soba Bandeira da Unidade

IMARCO DE UNIDADE»
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O *r. Dlodedano Ho-
Linda Cavalcanti, presi-dente da Confederação
Nacional dos Trabalhado-
re» na Indústria o dirl-
gente da Confederação
Internacional dos Sindica-
tos Livres prestou decla-
rações à Imprensa, a pro-
jíósiio das comemorações
do 1* de Maio. "Emendo
que neste 1* de Maio —
declarou o presidente da
CNTI -— temos a oportu-
nldade de concretizar amaior aspiração dos tra*

b a lhadores brasllel*
ros, que 6 .» unidade paraa elevação do nadrAo davida e a melhoria, no
•entldo geral, da situa-
çAo da família brasileira.
Hoje. com o encontro detodos os trabalhadores,
unld.M* pelos mnsmo* Ide-
ais, temos a certeza do
que deixaremos de lado
palavras secundarias etoda e qualquer atividade
que nAo seja a unidade
sindical". O sr. Diocleeia-
no Holanda CavalcanU re-feriu se a importantes pro-blem.is dos trabalhadores,
principalmente o proble-ma do salArío e concluiu:•Tenho a firme convlcçAo
de que os trabalhadores,
neste 1* de Maio, marca-
rAo. para sempre, a sua
unidade, dentro do espiri-
to de coesão e do decidi-
do espirito de luta. soba orientação de todas assuas organizações sindi-•cais".

OS 
TRABALHADO*

RES de todo o mun-
do pre/Hiriun a» gran-
diostiH comemorações Uo
IS de Maio que, neste
ano dc 1956, realizam-ae
Bob o signo da unidade
dn classe ofurária para
a luta por suas rei cindi-
caçikê essenciais, pelas
liberdade* e a consoli-
dação da pa:. Atenden-
do ao caloroso apelo de
êuaB organizaçôe*, os
trabalhadores d e stral*
dam a bandeira da uni»
dade, que ê a bandeira
da citaria.

Gr a ndes comemora-
ções realizar-se-âo no
Brasil, sob a direção dc
entidades sindicais —
tu Confederações, as Fe-
derações c os Sindicatos
— que unidos, entrega-
rão ao presidente da Rc-
pública um n c m o rial
com as principais rcicin-

GRANDIOSAS COMEMORAÇÕES ÜO 1' DE
MAIO, EM TODO 0 PAÍS, COM A PARTI-

CIPAÇÃO UNITÁRIA DOS SINDICATOS
FEDERAÇÕES E CONFEDERAÇÕES
 OPERÁRIAS 

dtcações dos trabalhado.
ru brasileiros.

OS FESTEJOS
NA CAPITAL

DA REPÚBLICA

Os festejos terão seu
ponto alto na Capital da
República, onde se reali»
xará uma concentração
operária no Estádio do
Vasco da Gama. A fren»
te de dezenas dc milha-
res de tr a b ai li adores,
comparecerão ao Está-
dio os Sindicatos, Fede-
rações e Confederações,

ESQUEMA DE PALESTRA SOBRE 01* DE MAIO
VV O JL9 de Maio, como dia
ri internacional da classeoperária, surgiu da luta dostrabalhadores que até entãoeram obrigados a trabalhar

12, 14 e mais horas por dia,
pela jornada de 8 horas. Aluta pela jornada de S horas
íoi objeto de uma resolução
da i internacional, e m
seu Congresso de Genebra
(1866). Só em 1884, porém,começou, nos Estados Uni*
dos, a batalha dos trabalha-
dores, nas empresas, por es-
sa reivindicação, pela qualdeclararam-se em greve mi-
íhar ., de operários de Pitts-
burgh e Chicago. Em 188(5 a
Federação do Trabalho cios
Estados Unidos e Canadá
resolveu instituir um dia de
luta pela jornada de 8 lio-
ras, escolhendo o primeirodia de maio daquele ano.
Nesta data declararam-se em
greve os operários de Chica-
go. Violenta repressão foi
desencadeada pelo governocontra os grevistas e seus
dirigentes, muitos dos quaisforam presos, torturados ou
assassinados. Os aconteci-
mentos repercutiram em to-
do o mundo.

"Jc O 1.* de Maio começou^ a ser comemorado inter-
nacionalmente, com homena-
nagens aos mártires de
Chicago, a partir de 1890.
No Brasil foi comemorado,
pela primeira vez, em 1895,
na capital de Sâo Paulo. Em
1900 realizaram-se comemo*
rações no Pão, em meio às
greves que paralisaram 25
mil trabalhadores urbanos.
A partir de então, a classe
operária brasileira festeja a
data, ao lado dos seus ir-
mãos trabalhadores de todo
o mundo.

VC As comemorações de 1.»
*"** de Maio são uma jorna-

da de luta pelas reivindica-
ções da classe operária, Os

trabalhadores, nesta data,erguem suas bandeiras decombate, renovam suas ener-
gias na luta por suas reivin-
dicações. O 1" de Maio sem-
pre assinala novos marcos
nas lutas da classe operária,
pela organização e a unida-
de de suas fileiras e por seus
objetivos essenciais.

VV Os trabalhadores brasi-
leiros chegam ao 1.' de

Maio de 1956 mais unidos e
mais fortes. No ano decorri-
do travaram grandes bata-
lhas e conquistaram nota-
veis êxitos. Os numerosos e
Importantes movimentos gre-
vistas, que abrangeram cen-
tenas de milhares de partici-
pan tes, o fortalecimento do
movimento sindical (do que
é expressão o grande nú-
mero de atos unitários e
conferências, estaduais e de
setores, já realizadas ou em
preparação) e as vitórias po-
líticas democráticas consti-
tuem o saldo positivo deste
ano, são acontecimentos de
alta significação, que abrem

caminho a novos c maiores
êxitos.

U-, Um problema está, ho-
je, em primeiro plano,

para a classe operária: unir
suas fileiras. «Não poucas
calamidades do mundo atual
se devem a que, em muitos
países, a classe operária es-
tá dividida e seus «diferentes
destacamentos não formam
uma frente única, o que sò-
mente favorece às forças da
reação. Entretanto, pensa-
mos que se abrem, hoje,
perspectivas para mudar es-
ta situação. (N. S. Krus-
chiov, Informe ao XX Con-
gresso do P. C. U. S.).

%K A palavra de ordem da^ unidade jamais havia ti-
do uma significação tão ati-
va e ampla nem havia en-
contrado ama aprovação das
grandes massas tão caloro-
sa como agora. Isso, no en-
tanto, não quer dizer que a
unidade da classe operária
será realizada por si mesma.
Alcançá-la muito depende
dos comunistas, de sua ati-
vidade na luta pela reivindi-

cações essenciais dos traba-
lhadores. Os comunistas têm
o dever de aplicar pacientee perseverantemente a poli-tica de unidade de ação. E*
preciso fazer desaparecer to»
talmente a atitude sectária
que ainda se verifica, em
alguns lugares, em relação
aos trabalhadores de várias
tendências políticas. E' pre-ciso vencer e afastar todos
os obstáculos no caminho da
unidade.

Í-A-, Importantes êxitos fo-w ram alcançado? no terre-
no da unidade sindical (e a
unidade sindical é um fator
de imensa importância para
a coesão da classe operária)
em função do L* de Maio.
Estes êxitos devem servir de
estímulo a novos passos no
sentido de estreitar a unida-
de, de ampliar a ação co-
mum pelas reivindicações
dos trabalhadores. A unida-
de da classe operária é a pe-dra de toque para novos
avanços e vitórias das lutas
do povo brasileiro por suas
reivindicações mais sentidas,
pela independência nacional,
a democracia e a paz.

I
I

"NOVA ERA NAS RELAÇÕES ENTRE OS TRABALHADORES"
"Inaugura-se uma nova era nas relações entre os

trabalhadores do Brasil — declarou, à imprensa, o sr.
Fausto Rivera Cardoso, presidente da Confederação Na-
cional do;? Trabalhadores no Comércio — no momento
em que se preparam os festejos de 1* de Maio." O sr.Fausto Cardoso referiu-se aos principais problemas e rei-vindicações dos operários e empregados, assinalando:"Trata-se de um extenso programa, que exige a união
e o esforço de todos os trabalhadores, nas Confederações,
nas Federações, nos Sindicatos, nas fábricas, nos escri-
tórios, para que esse esforço unitário repercuta no seiodo governo e no parlamento. Esse extenso programa,
para não ficar no papel, deve, por conseguinte, contarcom a força unida dos trabalhadores, cuja compreensão
dos seus deveres esperamos ver revertida em um gran-dioso 1« de Maio de 1956."Sr. Fausto Cardoso

1
!i

que desfilarão com suas
bandeiras. Estarão pre-
sentes o presidente e o
vice-presidente da Repú-
blica, que falarão aos
trabalhadores. Será en-
tregue ao sr. Juscelino
Kubitschek um mento-
rial, assinalo pelas orga-
nizações sindicais, expon-
do as reivindicações mais
sentidas dos operários e
empregados — memorial
que será a plataforma de
luta do movimento sindi-
cal brasileiro.

Do programa constam,
ainda, outros festejos, cn-
tre os quais um jogo dc
futebol entre as equipes
do Flamengo, campeão
carioca, e do América,
mineiro.

As comissões prepara-
tórias das comemorações
estão se reunindo na se-
de da CNTI, sob a pre-
fàténçia do sr. Dcocleein.
tio Holanda Cavalcanti.
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A CONFERÊNCIA
NACIONAL

DOS METALÚRGICOS

Um dos atos mais im-•tardes do /.•¦ de Maio
e o encerramento, que se-
rá feito cm solenidade no
Rio, da Conferência Na-
cional dos Metalúrgicos,
instalada no dia 27, cm
Volta Redonda. A Confe-
rência, que ê um dos mais
i m p o rtantes aconteci-
mentos no movimento
sindical brasileiro, nos
últimos tempos, reúne de-
legados de vários Esta-
dos, que discutem um te-
mário no qual figuram as
reivindicações mais im-
portantes dos trabalha-
dores da siderurgia*

AS COMEMORAÇÕES
EM SÃO PAULO

Em São Paulo uma
grande comissão prepa-
ra as comemorações, que
se realizarão com o apoio
dos governos estadual e
municipal, no Parque Ibi-
rapuera. Um vasto pro-
grama de festejos foi or-
ganizado, sob a direção
de todas as entidades sin-
dicais do Estado. Os tra-
balhadores paulistas con-
centrar-se-âo no Vale do
Anhangabaú, desfilando

para o Ibirapurra. JÇVffJ
manifesto, os lideres sin*
dicais assim definem a,
caráter das comemoram
etns: apela unidade, a ll*
otrdtidv sindical, mio ou*
mento do salário minimo^
pelo congelamento dam
preços, pela defesa M
aplicação das leis sociais^
pelo respeito à Constitui-
ção e o congraçamento deft
família brasileira»»

COMEMORAÇÕES EM
TODOS OS ESTADOS

Em todos os Estados?
do Brasil estão sendo]
preparadas grandes co*
memorações. Os traba-
lhadores c suas organiza*
ções desfraldam a ban"
deira da unidade cnlncàn-
do-se à frente do povo
em sua grande luta por
melhores condições de vi*
da, peta independência
nacional, a democracia s
a paz*

Estamos unidos
-para-o-lMe Maio
e as reivindicações f
futuras"

i f^yW"'-"™' 
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Sr. Sinãulfo de Azevedo
Pequeno, Presidente da
Con federação Nacional
dos Trabalhadores em

Transportes

"Estamos unidos não só
para festejar o l" de Maio
mas também para à luta
pelas reivindicações fu-
turas , que deveremos
travar com a unidade
completa de todos os tra-
balhadores". Com esta de-
claração o sr. Sindulfo de
Azevedo Pequeno, presi-dente da Confederação
Nacional dos Trabalha-
dores em Transportes, fi-
xou a posição da entidade
que dirige quanto ao pro-blema da unidade dos tra-
balhadores. O sr, Sindulfo
Pequeno referiu-se, tam-bém, às reivindicações
mais importantes dos tra-balhadores, assinalando,
por fim: "Vejo com sa-tisfação que neste 1» deMaio temos melhores
perspectivas de um fran-co e honesto entendimen-
to entre todos os povosque desejam, sobretudo, a
paz, o bem dos trabalha-
dores".

r
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Nos países semlcolonials, como o Brasil e demais palseam América Uniu*, um dos principais obstáculo» que sa
«rgucm no caminho da revolução, da lula pela libertação
nacional tio Juro Imperialista. da Independência t* do progressoI a tendência básica nacional reformista da burguesia nativa*
Isto é, a ilusão de que seja possivel um entendimento com
o opressor estrangeiro e que. sem luta, sem medidas radicais,
•em o confisco das empresas e capitais dos monopólios
tmperlalistas existentes no pid**. sem a substituição do regime
pilltlco através do qual 6 feita a exploração do povo pelosn»no|>állos Imperialistns. |tor melo de meras reformas seja
possível alcançar a independência nacional, fazer o palsavançar no caminho do pregrosso, do bem-estar c da felicidade
para seu povo.

Contra o nacional reformismo, como Ideologia da bur*

Eiesln. 
dirige-se por Isto o golpe principal das lôrças revo-

clonárias. Sem esta luta, sem a libertação das massas
1 trabalhadoras da influência da im.-m.-i., c do nacional re--formismo, nfio será possível alcançar a hegemonia do pro-
jletarlado, condição prcelpua para a vitória da revolução
democrática, anUimpcriaüsta e antiíeudai. Enquanto o pro-letarlado, as massas camponesas e demais camadas médias
nfio forem libertados da influência da burguesia e do nacional.re.ormi-.mo, enquanto não forem desmascarados e Isolados
todos aqueles que temem a revolução e capitulam diante
dos monopólios Imperiolistas e de seus aliados, os latifun-
diários e grandes capitalistas, será Impossível unir cm torno
do proletariado e de seu Partido Comunista as forças capazes
de realizar as transformações radicais Indispensáveis ao pro-
gresso dos paises submetidos ao jugo colonizador dos mo-
nopolios imperialistas.

A luta contra o nacional reformismo 6 necessária e
indisj-ensável porque tem êle profundas raízes nos paísesdependentes e coloniais. Onde estão estas raízes ? Elas estão
na própria situação econômica c social da burguesia nativa.
A independência do pais do jugo imperialista corresponde
aos interesses da burguesia, mas está em contradição irre-
conciliávl com a própria essência do sistema imperialista.
Os monopólios imperialistas, nos países em que inverteram
capitais e que se encontram sob sua dependência, reservam
para si exclusivamente a posição de explorador monopolista
supremo. Poderão fazer concessões — muitas vezes neces*
sárias e sempre úteis aos seus interesses, à extração do lucro
máximo — mas, voluntariamente, os imperialistas jamais
permitirão á burguesia nativa a hegemonia sobre um povocindependento-——

No Brasil, a burguesia encontra-sêlioje dividida em dois
grupos distintos. Uma parte, aquela que reflete principalmente
os interesses da indústria nacional, se bem que não seja
capaz de romper por completo suas ligações econômicas com
o imperialismo e os latifundiários, sente-se oprimida por

J ambos, opõe-se a ambos e. deste ponto de vista, pode participar
do movimento revolucionário antiimperialista e antiíeudai.

JA outra é formada pelos grandes capitalistas estreitamente'vinculados aos latifundiários c que servem diretamente aos
(Interesses de um ou outro grupo de monopolistas estrangeiros.
Esta parcela, na defesa de «seus interesses, é compelida a
capitular diante do imperialismo à medida que se amplia
e se reforça a luta de massas pela independência nacional,
pelas liberdades e pelo progresso social. E' verdade que a
burguesia, por meio de frases nacionalistas vasias, de gestos
patrioteiros, procura manter as massas pcf.ueno-burgucsas
e mesmo '-arte do proletariado sob sua Influência e, assim,
apoiada nas massas populares, procura indu: r o imperialismo

ta fazer e garantir certas concessões. Mas as exigências do
imperialismo tornam-se cada vez maiores — querem tudo,
a total colonização do país e, mesmo, como acontece agora,
líazer do.s povos dependentes carne de canhão para suas
aventura?; guerreiras — e a burguesia a êle vinculada por
interesses econômicos e políticos não pode oferecer qualquer
resistência séria. Em cada conflito cora o imperialismo, a

.burguesia ao mesmo tempo que faz grandes demonstrações
de «firmeza» nacionalista de princípios, aumenta nas massas
sobro as quais ainda exerce influência, ilusões na possibilidade'de um compromisso pacífico com o imperialismo. As massas,
[desta forma, acabam por desiludir-se da direção política da
;burgucsia. acabam por compreender a ilusão do nacional
Reformismo, mas cabe à vanguarda consciente da classe
(operária, ao Partido Comunista, apressar êste processo, tra-
.vando uma luta sem quartel contra a influência ideológica
da burguesia.

O IV Congresso do Partido Comunista do Brasil definiu
, com clareza a posição da classe operária diante dos problemas
brasileiros. Esta posição está apresentada de maneira resu-
mida no Programa do Partido. Êste analisa a realidade
brasileira e mostra a inevitabilidade da revolução agrária
antiíeudai e antiimperialista, da substituição do governo de
latifundiários e grandes capitalistas por um governo de-
mocrático de libertação nacional.-'O Programa do PCB é-um programa de salvação nacional, apresenta a única solução
justa, científica, dos problemas brasileiros. Qualquer outra
solução é impossível, será sempre uma pseudo-solução quo-só poderá ter por objetivo, consciente ou inconsciente de
seus partidários e defensores, desviar a classe operária e
o povo brasileiro da luta revolucionária pela democracia, pelaindependência nacional e pelo progresso do Brasil.

Nos dois anos decorridos desde sua publicação inicial,
p Programa do PCB foi amplamente divulgado e é incontes-
ítável que para suas idéias já foram ganhas grandes massas.
A classe operária e as grandes massas camponesas que sofrem
j-cada vez mais com a crescente coloni-jação do Brasil peloimperialismo norte-americano e com a política de preparação
para a guerra, de rea rão e fome do regime de latifundiários
e grandes capitalistas, à medida que vai conhecendo o Pro-¦grama do PCB, compreendendo sua significação e importância,
.verificando ria prática a justeza de suas afirmações, aceita-o
e se dispõe a lutar por êle. Cresce igualmente o número de *elementos da burguesia nacional que já compreendem queHão há outra solução senão a indicada pelo Partido Comunista

m lli _fI % p_ _ 1 - i™ *¦.¦**•.ulflUtil/Uiíli Ifj
_T i a a* ifrà •_ n wt* r\.ofins

L

LUIZ CARLOS PRESTES
diante da crescente opressão dos monopólios norte americanosç da política reacionária de seus lacaios b*.•sileiros.
... í "fflffí^. no„ en,nmo' <lue ¦ CCOquIttl das massas
para as Idéias do Programa náo pode rcalbarse sem luta.A medida que as idéias do Programa do PCB ganham asmassas, aguça se no pals inteiro a luis entre os revolucionáriosconscientes e todos aqueles que, consciente ou Inconfidente-mente, não importa, defendem os interesses tio impcriaihmo
e tia minoria reacionária em oue êste se apoia em DOMO
pals. aguça se a luta dos partidários do nacional rcformif*mo
contra o Partido Comunista, como vanguarda consciente eorganizada do proletariado que 6.

Na luta pelo Programa do Partido devemos, pois. com-bater c desmascarar Implcdosamente os demagogos que ser-vem conscientemente nos monopólios norte-americanos e'aomesmo tempo tudo fazer para mostrar como estão equi-•roçados aqueles que pensam ainda ser possível uma
solução nacional reformista para os problemas brasileiros
c que servem, assim, inconscientemente aos interesses do
imperialismo c de seus lacaios brasileiros. Especialmente entre
a Intelectualidade burguesa e pequenoburguesa, em conse-
qüênda da própria situação social em que se encontra, é
perfeitamente compreensível a influência mais duradoura
do nacional reformismo e a tendência a defendê-lo contra
as posições revolucionárias da ciasse operária.

Não é de surpreender, portanto, quc entre a intelectua*
lidade de esquerda possam surgir pronunciamentos tipica-
mente nacional reformistas, manifestações mais ou menos
abertas ou encobertas de combate às idéias do Programa
do Partido e. portanto, a serviço dos interesses dos monopólios
norte-americanos e de seus lacaios brasileiros. Nossa tarefa
consiste em mostrar às pessoas assim equivocadas o erro
cometido e envidar esforços para convencê-las de que ao
defender o nacional reformismo servem, queiram ou nfio quei-ram, ao opressor norte-americano de nosso povo e colocam-se
contra a revolução e os mais sag-ados Interesses do povobrasileiro.

Segundo nos parece, 6 êste justamente o caso do Sr.
Elias Chaves Neto, Diretor-Responsável da «Revista Brasi*
licnse», em cujo número inaugural escreve ura artigo sob
o titulo «Política de União Nacional».

O articulista está convencido — ao que parece — de
que descobriu uma solução «teoricamente certa» (são suas
palavras) para os problemas brasileiros, uma solução re-formista que não exige nem o confisco dos capitais e empresas
pertencentes aos monopólios norte-americanos que operam
no Brasil, nem o confisco dos latifúndios, nem a substituição
revolucionária do atual regime de latifundiários e grandescapitalistas, pelo regime democrático popular.Reconhece o articulista que «o grande problema nacional
e humano que precisa ser resolvido» «é o da miséria e fome
da grande massa popular do pats, o qual vai se agravando
todos os dias com o incessante aumento do custo da vida»,
(pg. 52). Reconhece igualmente que às exportações brasileiras
já «não são mais suficientes para fazer face às importações• impostas pelas necessidades sempre crescentes de nossa vida
econômica, (pág. 53).

Quais, no entanto, as causas determinantes de semelhante
situação ? O articulista nem ao menos indaga se, sob o atual
regime de latifundiários e grandes capitalistas, sob a domi-
nação do imperialismo norte-americano como nos encontramos,
poderá prosseguir o desenvolvimento econômico do país,mesmo na forma em que se vem realizando e que, como- é sabido, não satisfaz nem de longe aos interesses da maioria
da nação. E' evidente, no entanto, que a prosseguir pelocaminho tradicional de extrair recursos do povo, através de
baixos salários, de mais impostos e da desvalorização mone-
tária continuada, isto só poderá levar a uma restrição cada
vez maior do mercado interno, o que provocaria a quedadas vendas da indústria nacional e de todas as trocas
comerciais. Outro caminho seria ox bem conhecido e játradicional do recurso aos empréstimos e inversões do capital
monopolista estrangeiro, que, como é sabido e, aliás, reco*
nhecido pelo articulista, levaria o país a uma maior de-
pendência econômica e política, aumentaria a pilhagem da
economia nacional pelo imperialismo, já que êste opera
visando extrair mais do que aquilo que empresta ou inverte.
E' claro também que os recursos que se necessita para o
desenvolvimento econômico não poderão ser obtidos de um
aumento substancial das exportações, enquanto o país conti-
nue amarrado ao estreito mercado capitalista.

Disto tudo decoiTe uma conclusão inevitável: as con-
tradições entre a maioria da nação brasileira, de um lado,
e o imperialismo norte-americano e os latifundiários e gran-des capitalistas, de outro lado, chegaram a uma fase de
extrema tensão. E' um imperativo histórico superar tais
contradições para que se possa avançar no caminho do
desenvolvimento econômico, social e político do Brasil. Quer
dizer, é indispensável pôr fim à dominação do imperialismo
norte-americano, por meio do confisco de todas as riquezas
nacionais que se encontram em poder dos monopólios ianques.
E' necessário pôr fim ao latifúndio, por meio de uma reforma
agrária radical, do confisco de toda a propriedade latifun-
diária. E' preciso retirar o Brasil do campo do imperialismo
e da guerra, para que possa realizar uma política de paz,
de comércio e amizade com todos os povos. E' urgente pôr
fim às atividades criminosas dos agentes do imperialismo
norte-americano em nosso país, melhorar radicalmente as
condições de vida do povo, consolidar e desenvolver a indús-
tria pesada, impulsionar a indústria leve, estender a educação
e a cultura, transformar o Brasil em um país verdadeiramente
livre e progressista.

O sr. Chaves Neto evita, no entanto, chegar a tais
conclusões e parece ignorar as causas profundas e verda-
deiramente básicas da grave situação que atravessa o país.
Acredita que, «em seus fundamentos a causa do mal-estar

econômico pelo qual o pais atravessa» (pág, 33) está naInsuficiência das cambiais obtidas com a exportação dosprodutos brasileiro* e. de outro lado, procura apoiar se nosr. Caio Prado Júnior, para concluir que as causas de »aimal-estar devem ser procuradas na formação histórica doBrasil. Foge, assim, de enfrentar o problema básico dsdominação do pals pelo Imperialismo norte americano, pelolatifúndio . pelo regime de latifundiários | grandes capUa-
co lã l* 

ap6* °UtraS conKkk'n-«ôea ¦¦» ™»h>r intertsse,
«A defesa da Constituição é. portanto, o ponto tísicodc uma Mítica que visa. pela união de todos os brasileirosresolver os problemas dos quais depende a nossa Drosoeri.dade». tpág 63)
O articulista supõe, assim, que basta a prática da atuaiConstituição do pals. quer dizer, a prática do atual regimede latifundiários e grandes capitalistas, para que seja possível«resolver os problemas dos quais depende nossa prosperi-dade». Semelhante posição denota, no melhor dos casos,uma grande ingenuidade e. ao mesmo tempo, falta de co-nhecimentos científicos Indispensáveis a uma justa análisedo caráter de classe da atuai Constituição brasileira. Nào

garante, por acaso, essa Constituição, como direito sagrado,o monopólio da terra a uma minoria de latifundiários?
Não assegura a uma minoria opressora e exploradora adireção política do pais ? Será possivel negar que esta mi-noria para impor sua vontade e defender seus interessesegoístas apoia-se cada vez mais nos monopólios norte-ame-ricanos e contribui ciente e conscientemente para a eoloni-zaçâo total do Brasil pelos Estados Unidos ?

Não cremos que o sr. Chaves Neto seja um partidárioda colonização do Brasil pelos Estados Unidos ou que aindase coloque na posição daqueles que, como o sr. Assis Cha-teaubriand, querem convencer o povo de que o capital
estrangeiro e, no caso, o capital norte-americano, seja umfator favorável ao desenvolvimento da economia nacional.
Sua opinião a respeito do capital imperialista é mesmo clara
e reconhece explicitamente em seu artigo, que sua penetraçãoem nosso pals reforça a «estrutura colonial da nossa eco-
nomia», «subordinando o nosso progresso ao interesse eco-
nômico destes monopólios gigantes, aos quais de forma
alguma interessa criar, no Brasil ou em qualquer outro
pais do mundo, uma indústria capaz de fazer concorrência
a seus próprios produtos. Nem estão eles interessados na
solução de qualquer problema brasileiro» (pág. 56). Os
fatos, aliás, confirmam, dia a dia, a grande verdade inscrita
no Programa do Partido Comunista: «O capital monopolista
norte-americano atua no Brasil como poderosa bomba de
sucção, que absorve grande parte da renda nacional e parcelaconsiderável do valor-ouro alcançado com as nossas expor*
tações».

E* ilusão, portanto, supor que dentro do atual regime
consagrado na Constituição do pais, sem a liquidação de
suas bases econômicas, sem a liquidação da dominação do
imperialismo norte-americano e do latifúndio, seja possivela «nossa prosperidade», segundo as próprias palavras acima
citadas do articulista.

Mas onde estarão as raízes de tão grande equívoco ?Evidentemente, na posição de classe, tipicamente burguesa,
em que se coloca o articulista, posição que não lhe permitever que na dominação imperialista e no latifúndio estão
as causas básicas do atraso econômico e político de nosso
país. Por isto, preocupado em defender o atual regime
político, parece esquecer em sua argumentado os grandesacontecimentos históricos que nesta metade do século XX
mudaram tão profundamente a face do mundo — a Grande
Revolução Socialista de Outubro, a construção da sociedade
socialista na União Soviética, a esmagadora vitória dos povossoviéticos sobre o fascismo hitlerista e suas conseqüências,
entre as quais, a vitória do povo chinês, que se libertou da
opressão imperialista, e o aparecimento no mundo do campo
socialista com população superior a 900 milhões de seres
humanos.

O sr. Chaves Neto, ao que parece, raciocina como se
a humanidade ainda vivesse em 17S9 ou, pelo menos, em
plena época da burguesia liberal dos meados do século XIX.
Diz, por exemplo, logo após aquelas palavras, acima citadas,
a respeito da «defesa da Constituição», por meio da «união
de todos os brasileiros»:

«E esta defesa interessa a todos os brasileiros que se
conservam fiéis aos ideais democráticos da revolução francesa
aos quais o mundo deve o seu extraordinário progresso no
século passado, e fundamentais para o desenvolvimento do
nosso país» (pág. 63).

Quais são, no entanto, nos dias de hoje, os brasileiros
que se conservam fiéis aos ideais democráticos da revolução
francesa ? Sê-lo-ão os latifundiários e grandes capitalistas
que diariamente apelam para a violência contra o povo e
que, como vemos todos os dias, negam as próprias leis
que elaboram e violam a Constituição que consagra o regime
atual ? A burguesia, no mundo inteiro, há muito já que pôsde lado os ideais democráticos da revolução francesa e es-
queceu o princípio da igualdade de direitos entre as pessoas.Vinculada aos monopólios imperialistas, a burguesia deixa
de lutar pelos interesses nacionais que sacrifica aos interesses
dos monopólios e das grandes potências.E' ilusão, portanto, pensar na «união de todos os bra-
sileiros» para a luta pelas liberdades, pela independência
e pelo progresso do Brasil. Lutar pela vitória de tais objetivos
é lutar contra a dominação imperialista e contra o latifúndio,
é lutar contra os latifundiários e grandes capitalistas ligados
aos monopólios norte-americanos, inimigos irreconciliáveis do
povo brasileiro, é lutar pela união das fôrças antiimperialistas
e antifeudaís, que constituem a maioria esmagadora da nação
com exclusão, no entanto, da minoria ligada aos monopólios
norte-americanos.

O sr. Chaves Neto, ao que parece, desconhece a divisão
da sociedade em classes é oue r> luta de classes é fenômeno

(CONCLUI NA PAG. CENTRAL)
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Q que sc evidencia eom os dados sóbre o aumentono volume da produção industrial na U.R.SJSe nos países capitalistas?
—- Em que reside a garantia de novos êxitos dosocialismo na sua emulação econômica eom o capi-lalismo? *

Qual é o traço distinto da economia dos paísessocialistas?
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Que significa a especialização e a cooperaçãoeconômica entre os países socialistas?
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capitalismo conseguiu vencer suas con-
tradições internas e adquirir estabili-dade ?

Que análise se faz da situação econômica dos
principais países capitalistas ?Qual a contradição fundamental e, insolúvel docapitalismo ? Ela tem se atenuado ou se agravadonos últimos tempos ?

A crhe geral do capitalismo significa umestancamenio absoluto da produção e do progressotécnico capitalistas ?
Quais os fatores que conduziram ao aumentoda produção no capitalismo ?
Quais as conseqüências da política armamen-

tista sóbre as massas trabalhadoras dos países ca-
pitalistas ?

A economia capitalista se encontra diante deuma fase de prosperidade ou de crise ?Qual o efeito da corrida armamentista sobre
as crises ?

.4 intervenção do Estado capitalista na eco-
nomia pode impedir as crises ? Por que ?Que ftâos importantes devem ser destacados
ao se analisar o mercado mundial capitalista nos
últimos anos ?

Qual a principal contradição entre os países
capitalistas no atual momento ?

Que fatos caracterizam o aguçamento das
contradições sociais no mundo capitalista ?
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Siituação nos países capitalistas?.
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Durante <> estudo deve ser consultada a bibliografia indicada no fim 'do roteiro.
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m todos os países será
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nos paises capitalistas?
Em que reside a importância histórica dos cin-

ncípios proclamados pela República Popular da
e a República da índia?

A possibilidade de impedir
as guerras em nossa época

A guerra é só um fenômeno econômico? O
dei adeamento de uma guerra depende de outros
fat s.'

Por que antes era impossível impedir o desen-
dlnento das guerras?Porque, nas atuais condições, não é mais justa

a i de que enquanto existir o imperialismo as guer-
raíl rão inevitáveis?

Qual é a base material para se impedir a
agirão das forças reacionárias?

Continua a existir o perigo do desencadea-
mujl das guerras?

As formas de transição
Aos diferentes países ao socialismo

Por que se abriram novas perspectivas na tran-
dos países para o socialismo?Qual é a tese de Lênin sobre as formas de

ção dos países capitalistas para o socialismo?
J- Só existe a forma soviética de reestruturação

dafeiedade em bases socialistas?
A edificação da sociedade socialista se verifica

sma maneira nos diferentes países de democrá-
•pular?

Os leninistas são partidários da violência sem-
em todos os casos?

A violência e a guerra civil são o único cami-
le transformação socialista da sociedade?

Nas condições atuais existe a possibilidade de
apijeitar o caminho parlamentar para a transição
aoV bialismo? Por que?Em que condições é possível os Parlamentos
gere convertidos erii órgãos dá democracia para os
traí hadores?

Nos países em que o capitalismo é ainda forte
havia ou não uma acirrada resistência das forças
.reac-fnárias?-Qual é a condição indispensável e decisiva
para a:passagem, em tôdas as formas, do capitalismo
ao s cialismo?

¦* - Nos países onde domina ainda o capital as con-
diçõís para a vitória do socialismo são mais favorá-
veisou desfavoráveis? Por que?

7- Quais são as tarefas do P.C.U.S. na política
«sjíieiiGr?

!
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NUMA ATMOSFERA CORDIAL TERMINOU A VISITA
DE BULGÀNIN E KRUSCHIÓV A INGLATERR4

_._..->¦_._

DURANTE DEZ DIAS
FORAM MANTIDAS
IMPORTANTES CON-
VERSAÇÕES SOBRE
AS QUAIS EXPEDIU-

SE UM COMUNICA-
DO OFICIAL

*^^»-»V»_»*

1 »ui*nt.- o§ «ii»/ dias <W
•ua it.iM.a-.i-i..... na Ingla»
I*wt», o (RfMldeHte do Om-
«Htto dc MtiiiMi»»» «iii URSS,
li« l.-ÍU l! «• O |'! ilf '••M • «^
cnulrlu úu PCU.s, Knifch.OV,
úp**rnvolvcntm lnt*Ti*-« MÍ>
\iil«i«li* Al^rn ilax ii*uiiifit-i$
eom o primeiro mlnbtro
Et\m, a «i«. Wm ..... -..u«-u«.«
n..ii'«'U \.iia- \iMtii* proto-
«..l.iii • < |...iii- íjhhi «i«- mk*
nlilíulcn c mm em m& lio
n.»'iuiK«-m. A . vfcslta coaulj»
tulu, sub t-atltw m aàímiw.

um u..i*-.fi.,.,i. pn,m m wn,
tfclo «1»» .Mrtiii,! ai ivliH^ft
úo múxsm} mnm m imvmwivrí'»n.Mi e o (Mivo iimtH.

HmIkí.iííii e Kruíditov fo.rum ri*cebW«jji j*M__ luinha
E31t8teth h quiil fi/- mrn W>Uviin tk* uma m«»iM»gf«f-. Uo
pn^lili-nk úo I-tç-Mium «to
SovJot 8upri*mo tia UR&S.
K. E VüMshilyv. O PankJo
1*rolwliama otntxtni um
Janiar nm «dirigente* -sovié»
item., A dclegaçio wviétlcaíoi homenageada ainda por
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CoM.f«.rmHt.o Hrccss.íno «wpiiar a poríidpaçao de trabalhadoras dc todos os Esta-dos assim como dc numerosas organizações femininas, na Conferência Nacional deTrabalhadoras, sua Comissão Xactonal deliberou adiar a realização do conclave pira osmas JS, 19 e 20 dc maio, na Capital Federal. Sntremetttej;, realizam-se numerosas assem-binas locais, conferências municipais e estaduais, que elegem as delegadas que trarão àConferência A acionai swa« minadieíicóes. •
e um

Na foto acima: a mesa que presidiu a sessão de instalação da Comissão Nacionalaspecto jiarcial do plenário.

ma «Im-M.-, oiimekio oe.».Câmara do* Cornou. § ,lou. -pntiv outr«« lugare», oConselho Municipal de Londn»*. a Frira Internadonalile Hlrmlngham, a »«_» a^rea da HAF em Norlolk4 oConiro Atômieo do llam«-Ue regifles «Ia k-v.-i.-,..
AS si:i.iHi\ior>

OFICfAIH
A dclega-ção m.ví«-.ii«-u r <»

governo liial^ expediramlm^ romunlcado conjunto sb-hre as -ronvvivaeauii oficial,realaidaa. Moreceram lugaide destaque m problemaa dnOriente Próximo, eom visu«^
à mauui- nr;.'», «Ja j»az am*t*
rcglAo. Ouirn imiiortonlc
inm*n para a manutenção da
jau e do ailv Io «In tensão In-tomaclonal furam a* mcdl»tias i-r.«-an:itih.-«|., no sentido
de desenvolver o «timercjo
enire a UItSS e a Gra-Breta»
nhé^ Concordou so tamlsém
quanto ao estimulo do Inter-
câmbio cultural anglo-sovté-
tico.

A delegação soviéUca dis»
cutiu eom o gov mo íngiei-
outras questões importantes
para a manutenção da paz.relativas à seguram,*» euro
pela. Quanto ao ímportanils-
slmo problema do de arma-
mento. o primeiro secretário
do PCUS, Kruschióv, reaJl-
zou uma proveitosa troca de
pontos de vista com o sr.
Ilarold Sta-jsen. conselheiro
especial do presidente Eisen*
hower. Quanto a essa quêstão os entendimentos prós-seguirão entre Stassen e
Gromvko.

É Necessário Combater e Desmascarar os Defensores
e Porta-Vozes do Nacional Refoa

(CONCLUSÃO DA 8» PAG.)inevitável em lôrla sociedade assim dividida. Nâo é poracaso certamente que se interessa pelos remédios capazesde por um paradeiro à situação de miséria do povo e quepossam proporcionar -o bem-estar geral de todas as classes».
(pág. 52». Esta preocupação, eomovedora sem dúvida, oom obem-estar geral de todas as classes não deixa certamente
de ser digna de nota. E' a típica preocupação pequeno-bur»
guesa de encontrar uma solução ideal que possa a todos
satisfazer, uma solução acima das classes, capaz de realizar
o milagre tão demagògleamente pregado por todos aqueles
que defendem o atual regime de exploração e opressão das
grandes massas trabalhadoras, e que por isto declaram lutar,
como dizia o falecido Vargas, para conseguir fazer «os
ricos menos ricos e os pobres menos pobres»...A classe operária, no entanto, conhece pela própria ex-
periência que para não morrer de fome e não ser explorada
além dos limites de sua própria dignidade humana precisalutar organizadamente contra o patrão. No terreno político,a classe operária precisa também lutar permanentementecontra qualquer retrocesso reacionário. E é por isto que,no Brasil, os comunistas, à frente da classe operária, lutam
em defesa das liberdades democráticas e da própria Cons-
titUição. Mas não alimentam ilusões a respeito do verdadeiro
caráter da atual Constituição brasileira que, como diz o
Programa do Partido Comunista:

y «... se bem que registre algumas conquistas democrá-
ticas, é no essencial um código de opressão contra o povo.Garante aos latifundiários o monopólio da terra, como direito
sagrado; assegura à minoria opressora e exploradora a direção
política do país. O direito de voto é concedido apenas aos
qtie sabem ler e escrever, quando mais da metade da po-
pulação do Brasil é de analfabetos. O.s soldados e marinheiros
não têm. o direito de eleger e ser eleitos. Nem todos os
partidos políticos, inclusive o partido político da classe ope-
rária — o Partido Comunista — podem participar das eleições,
enquanto os eleitores que se opõem ao regime dominante
sofrem brutais perseguições policiais e são assassinados. As
grandes massas camponesas praticamente não podem parti-
cipar de eleições êenão para votar nos candidatos impostos
pelos proprietários das terras em que vivem. Com o mo-
nopólio dos meios de propaganda pelos grandes capitalistas
e latifundiários, a serviço dos imperialistas norte-americanos,
só há liberdade efetiva de propaganda para os candidatos
dos ricos. Embora as eleições devam ser aproveitadas pelo
povo em sua luta. elas não passam, nestas condições, de
uma farsa para tentar esconder o caráter despótico do
atual regime».

Esconder o caráter despótico do """atual regime é, ~ natu-*
ralmente, a preocupação dominante de todos aqueles que se
colocam na posição de defensores ou porta-vozes do nacional-
refófmismpi já que querem ludibriar as massas trabalhadoras
e o povo para tentar convencê-los de que dentro do atual
regime seja possível o progresso industrial do Brasil, a
elevação do ¦nível, de vida da classe operária e dos "traba-
lhadores do campo, de todos os trabalhadores enfim.

Não queremos crer, no entanto, que seja este o objetivo
qtie tem em mira o sr. Chaves Neto com o seu artigo. Bev

rmisio
erro foi certamente inconsciente e deve-se talvez ao íato de
viver afastado das lutas da classe operária e do povo. Por
isto ainda acredita que a burguesia possa nos dias de hoje
ser fiel aos ideais da revolução francesa, esquece-se de quevivemos na época do imperialismo, da crise geral do capi*
talismo, da revolução socialista e quer convencer aos rea-
cionários que devem ceder alguma coisa para evit-ar a re*
volução.

E' evidente, aliás, que o sr. Chaves Neto ao escrever
seu artigo abandonou por completo a posição dos brasileiro,
democratas e patriotas, que buscam uma solução científica
para os problemas brasileiros, para tomar a posição da mi-
noria reacionária que só pensa em que fazer para conservai
o atual regime de exploração e opressão das grandes massas
trabalhadoras. E' assim que diz em seu artigo:

«Uma política econômica que exige a imposição de novos
métodos comerciais, que requer uma reforma da própria
estrutura da nossa propriedade agrícola, pode parecer a
muitos, talvez teoricamente certa, mas de puro domínio
da fantasia. O que se pode responder a estes é que é a
única solução que nos é deixada se realmente estamos i»
teressados em resolver os problemas de miséria e do atraso
do nosso povo; se quisermos impedir que este povo que jávai conhecendo a fome se revolte; se quisermos impedir que
uma revolta popular seja sufocada com o auxílio daquele,
que ao mesmo tempo sufocarão toda possibilidade de pro-
gresso da nossa pátria, para transformá-la numa semicolôrila
fornecedora de matérias-primas e de produtos alimentícios
de natureza tropical», (pág. 60).

Como se vê, o sr. Chaves Neto preocupa-se em convencei
do acerto de sua solução nacional reformista dos problemas
brasileiros, aqueles elementos reacionários que querem «im-
pedir» que o povo «se revolte»... O articulista confessa
ainda que não acredita na posibilidade da vitória do pove
caso este se levante contra o opressor imperialista e é
certamente por isto que deseja, muito caridosamente, impedir
que a ««revolta popular- seja sufocada peios reacionários.

Nesta falta de confiança nas forças do povo está, sem
dúvida, outra das causas do erro em que incide o sr. Chaves
Neto. Traduz por sua vez ignorância da história contem-
porânea e completo desconhecimento das grandes lutas dos
povos coloniais e dependentes contra o opressor imperialista.
Para não falarmos da grandiosa experiência do povo chinês,
basta aqui citar os exemplos da Coréia e da Indochina, cujos
povos, porque lutavam pela independência nacional, íoram
invencíveis.

O povo brasileiro também, quando for convencido da
necessidade de lutar pela própria independência e souber
para tanto unir é organizar suas forças, _-_unagara._no__m._L
mento azado, a minoria reacionária que o oprime e saberá
enfrentar com decisão e coragem os estrangeiros que ousarem
tentar intervir em negócios internos. Mas para que chegue*
inos lá, é, antes de tudo, indispensável desmascarar os de
íensores do nacional reformismo e convencer pessoas como
o sr. Chaves Neto e seus amigos da «Revista Brasiliensex
do erro em que incorrem, como democratas e patriotas que
são ou pretendem ser, ao se fazerem porta-vozes e PTOptv
g-fmdistas do __aõ_onal reformismo,
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HORUSTINOS MtOCURAM REFÚGIO
'A foSografia acima, obtida pela "Foto Gleba" no inte-sao, do maajio "Leopoldo Péres", do SNAPP, em Manaus êUma d*méncia irrespondível das condições em que viajam 

'os
nordestinos retirantes que buacam refúgio no Amazonas enos territórios federais da região amazônica. À bordo doreferido navio viajam cerca de SOO pessoas (homens, mulhe-
fes, jovens e crianças) na mais completa promiscuidade,'éormindo 

em rédea e espalhados pelo assoalho, sujeitos às
intempéries. Durante a viagem várias crianças adoeceram,
tnas o médteo e o enfermeiro de bordo recusaram-se a aten-
êê-los. A comida era da pior qualidade e, além disso, servida
no chão do convés, como se os nordestinos fossem bichos.
Bem destino, vitimas do descaso governamental, eles conti-
nua ram a viagem."

(De José A. F. de Wrcmda, Correspondente da VOZ em
Manaus.)

• ••
Atrasados os Vencimentos de Funcionários Federais

OS OPERÁRIOS
DEVEU AJUDAR
OS CAMPONESES

«Naa «mWnirüM do*
ao» • camarada* daa faim-
da» dc MM de Hao l**ul»
•mi Ao Inscrita» dl-m-aa* leia
qur on h.nrflrlam • qur oa
faurndelro* nJ*o eMào rum-
prlnil.v, K' iirtiM-HHárlo qase oa
oprrártoN noa ajudem * -fl.
vulgar | diur aoa trabalha-
dons do campo quais aio
eaaaa leia, qne direito «tan
ajMeguram, ata, Por cifro-
pio, à página S da radrmrv
ta, dhc-Ko quo o rmprefrador
que mandar o colono «cnbo-
ra antr-s rle findar o ano, é
obrlfrado a pagar a metade
do ano, da data «nm que a
colono for dispensado.

A p&gina M: o emprega»
dor que dispensar o câmara*
da sem Justa causa ou porfalta dc serviço, deverá pa-
gmr SO dias de trabalho ou
avisar 30 dias ante*. Nestes
90 dias, o camarada traba-
lha apenas 8 horaa por dia
o recebe o mesmo ordenado.

A página 55: o fazendeiro
é obrigado a l>agar 20 dias
do férias quando o colono
oa camarada completar um
ano de serviço na fazenda.

A página 57: todo em pre-
gador, fazendeiro ou sitian-
te é obrigado a pagar os do-
mlngos, dias santos e feria»
dos aos trabalhadores.

Com uma caderneta des-
tas nas mãos, nos temos ar-
gumentos para formar um
alndicato rural. K' necessa-
rio qne os operários das cl-
dades nos ajudem e digam
tudo que sabem aos campo-
neses.»

(De Nazareno Ciavatta,
presidente do Sindicato
dos Assalariados Agrícolas
de Ribeirio Preto — Sio

/"V - r\c>l^'*~y
O latifundiário

~\

Zico Diniz

DO 
Corrcspondcnto da VOZ em Santa

Albertina (Sâo Paulo), recebemos:"Na fazenda ",íâo João do Bosque",
no município de Jales, de propriedade do la-tifunâiário Zico Diniz, vivem 150 familiasem extrema pobreza, sofrenáo tôáa sorte dcexploração, pagando CrS 1.000,00 por alquei-re (sendo CrS 300,00 adiantados). Zico tuio
fornece nada aos arrendatários, a não serágua do córrego e lenha. A maior parte dalavoura é dc algodão c, r.a época do plantio,os arrendatários não conseguiam comprarseitientes sem a apresentação de um fazen-deiro. Quando eles estavam com a terra
pronta para plantar, o latifunâiário negou-sea fazer o apresentação âe seus próprios ar-
rendatários, e eles só conseguiram retirar assementes porque sitiantes dc fora tiveram
pena de sua situação. 0 veneno também sófoi conseguido com muita dificuldade, dadaa situação de miséria c fome em que vivemaquelas 150 familias.

Explora

1*50 Famílias

em Jales
•Assiwi vivem os que trabalham na fazen-da do sr. Zico Diniz, áono de 5.800 alqueires

de terra dc cultura especial, na margem doRto Grande. Eles comem feijão ruim, semaal e sem manteiga. Ao meio-dia, comemcoco da macaúba como merenda. Leite, olatifundiário não deixa a administração ven-der nem para criança doente, e aqueles quetém uma cabra, não podem amarrá-la nos
pastos.

No campo, os lavradores muito têm dis-cuttdo sóbre o novo governo, que féz várias
promessas ao povo. Eles es*ão dispostos a
marchar unidos com o governo do sr. Jus-
celino Kubitsehek, desde que sejam realiza-
dos os compromissos por êle assumidos com
os lavradores: reforma agrária, fixação de
preços mfmmos para os proâutos agrícolas,
fornecimento de máquinas para a lavoura,
etC." m*m*mmmmm

T^ECIFE (Do correspondente) — Os fun-
i\ aonários do Serviço Nacional de Fe-

bre Amarela, assim como os do S. N.'é(i Peste e do S. N. de Malária, vêm sendo
MyiiiLantemente prejudicados nos recebimen-
ms de seue vencimentos. Desde SI âe dezem-'tro de 1955 que nada recebiam. Diante de
mias crescentes dificuldades financeiras, os
guardas do S.N.FJL resolveram paralisar
> serviço no dia 6 de abril e, incorporados
^procuraram o diretor, a quem expuseram sua
mtuáção de penúria e protestaram contrarc absurdo atraso. Comprometendo-se a solu-rmionar a questão junto ao diretor geral, o
âàretor da repartição pediu que voltassem aó'vrabaWto. 

No dia IS, foi realmente efetuado
o pagevmenio, mas de forma irregular, pois

pagaram somente dois meses e sem o devi-do aumento a que têm direito (recentemente
concedido ao funcionalismo federal).Para conseguir essa vitória parcial, os
funcionários do S.NJ?.A. compareceram dia*riamente à Assembléia Legislativa, onde so-licitavam providências dos deputados. Emsua luta, pouco participaram os funciona-nos do S.N.P. e do S.N.M., exceto alguns
que, isoladamente, compareceram aos pro-testos. Agora, para obter a vitória completae para conseguir que o pagamento passe aSfrJtlto pela Deleaacia Fiscal, os guardasdo s.N.F.A. procuram incorporar todos os se*tores ao movimento. Neste sentido vão en-vwr mensagens à Câmara e ao Senado eum emissário da corporação ao presiâenteda República.

t)

• ••
"POLICIA SÓ FUNCIONA CONTRA LAVRADORES»
Q 

Sr. Antônio Saragiotto, correspondente da VOZ em Ma-rialva (Paraná), esereve-nos reclamando a publicaçãode quatro reportagens enviadas por José Rodrigues Matos,inclusive uma com fotografias de uma família de lavrado-res despejada. Sôbre a crítica de nosso correspondente, temosa informar:
D Não iwebemos as quatro reportagens dc que fala, masapenas uma (acompanliada de duas fotografias) sobreo despejo da família do sr. Domingos Pedro de Oliveira;A reportagem que recebemos foi publicada na VOZOPERARIA n' 361, de 14 dc abril de 1956. à página 8,sob o títudo «Polícia só funciona contra lavradores». Ademora da publicação se deve ao fato de que em nossonumero 360 (de 7 de abril) não saiu a «Voz dos Leito-tores», por motivo de força maior.

As fotografias recebidas não foram publicadas junta-mente com a reportagem, no n' 361, devido à atitudeerrônea do responsável pela página, que subestimou oesforço realizado pelos amigos de Marialva. Reconhece-mos que esta atitude não é justa, pois serve de desestí-mulo aos correspondentes que procuram cumprir efi-Wentemente soa missão documentando fotogràficamen-te as denúncias que nos enviam.

t)

võzoperím
Dlretor-Responsà'. oi

Aydano do Couto
Ferraz

MATRIZ:
| Av. Rio Branco, 257, 17*' and., s/ J.712 - Tel. 42-7344

SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n' 84 s/ 29,
2» and. — Tel. 37-4983.

- Rua
1.646 |

POSTA RESTANTE
SAO MIGUEL PAULIS-

TA (S.P.) — Crítica, assi-
nada por Geraldo, ao jor-
nal "Notícias de Hoje" por
não tor publicado um
abaixo-assinado.

NOVA ESPERANÇA
(PR) — Comentários de
B. A. P. sôbre um artigo
anti-soviético.

UBERABA (MG) —
Exemplar de um manifes-
to contra a carestia. Gra-
tos.

MACEIÓ (AL) — O lei-
tor L. B. C. envia suges-
toes para a. solução de
ÍKÉÉôfli problemas finan-
ceiceiros, que agradece-
TflÜS.

• ••
Dificuldades Dos Cotonicultores

r^O correspondente da" VOZ em Santa Ceei-
% Ka do Pavão (Paraná):"Quando os cotonicultores

desta zona começaram a pro-curar sementes para fazer o
plantio, tiveram logo uma de-
cepção: além de ser exage-
rado o preço, a germinação' era sô de 30% por saca. O
trabalho foi penoso, pois
plantavá-se, não nascia. Ti-
veram que plantar de 3 a 5
vezes para igua' r o terreno,
e quanto mais se., procurava
sémènté, mais o preço subia,
chegando a custar Cr$ 200,00
a^ saea—Os -lavradores ficam—
sujeitos aos exploradores,
tais como o serviço de ex-

purgo, de Cambará e a An-derson Clayton, que só vende
produtos ruins. Os insetici-
das, além de muito caros, não
matam nem gafanhotos. Age-
ra, que já se iniciaram as co-lheitas, os lavradores espe-
ram vender seu produto pelomenos a Cr$ 150,00, paracompensar as despesas, mas
os tubarões do algodão já es-
tão preparados para açam-
barcar tudo por um preço
qualquer.

Isso acontece porque o go-vêrno não ajuda os plantado-res e também porque os cam-
poneses estão desunidos e de-
sorganizados e não tem quemos esclareça.>

PORTO ALEGRE
dos Andradas,
s/ 74, 7» and.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n» 85 — 3» _
sala 'àSG.

1 FORTALEZA - Rua Ba-
| rão do Rio Branco n"
p 1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03

I SALVADOR - Rua Ba-
I rão de Cotegipe, 67 —
« Edifício Zacarias — s/
% 203 (Calçada).I
| JOÃO PESSOA — Rua
| Duque de Caxias. 558,
I 1.» and., salas 3/4.
1 Endereço telegráfico da
Í Matriz e das Sucursais:

êa-**ss% ãii,mazu: jrrâzz !aczdzr
apossar-se do trabalho por eles realçado. ** *"**"**

ASSINATURAS:

1 An"al CrS 100,00
Ú Semestral . . Cr$ 50,00
I Trimestral . . Cr$ 25,00 I
I Num. avulso. Cr? 1,50 §
% Num. atrasado Cr? 2,00 Í

_Este _semaiiáriG-é-reirn-
g^fo em SÃO PAULO,
gÇSS ALEGRE. SALVADOR, RECIFE e FOR-TALEZA.

I O. S8/4/195G VOa OPJBJg..IÍJLA *—"•*— -^?!*™**** i .i m
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Organizar Nacionalmente
A Campanha Pela Reforma Agrária i

O CARÁTER 1)0 MOVIMENTO
j\l.i.M d> qu«* bb organi-

/ações doi lavradorc»
• trabalhadores agrícolas
substituíram as Comlfuôca
especificas dx» Campanha pe-
Ia Itríorma Agrária na maio*
ria dos Estados c municípios,
outra questão que contribuiu
.para entravar o desenvolvi-'mento desse patrlóUco mo*
vimento íoram as Incomprc-
cnsõcs surgidas em torno do
seu verdadeiro caráter. Por
L" to mesmo a II Reunlfio do
Conselho de Representantes
da ULTAB, realizada em Süo
Paulo, em março úlllmo, re-
solvcu esclarecer que a cam*
panha pela reforma agrária
apoiada pela ULTAB visa a
conseguir do Parlamento nâo
só uma lei que distribua a
terra aos camponeses mas,
também, outras leis que re-
gulamentem o regime de ar-
rendamento, garantam o cré-
dito fácil e barato, preços ml-
nimos para os produtos agri-
«colas, etc.

Afirma-se no documento
aprovado na citada reunião:
«A Reforma Agrária Demo-

cráilca nfto consUte •¦«'< na
distribuição de terras aos que
iv Uh trab.ilh.im e SOS que
possuem terra Insuficiente.
Com iste em uma serie de
reformas parcals. Por Isto

aplaudimos todas as medidas
nesse sentido. Aplaudimos
também as opiniões as mais
divertia» sôbre reforma agra-
ria. que existem e estão sur-
gindo em todos os lugar* s.
Concitamos a todos, por mais
diversas que sejam as- suas
opiniões sôbre reforma agra-
ria, que venham lutar com**-
co i*« ias reformas parciais
i pela reforma agrária. Accl-
tamos e respeitamos as opl*
niõos; poderemos divergir
quanto & forma, mas todos
desejamos sinceramente a re-
forma agrária. Que venham
lutar nesta grandiosa cam
panha, que náo pertence à
ULTAB, que não pertence a
partidos políticos ou corren*
tes ideológicas ou filosóficas;
pertence a todo o povo, está
acima dos partidos políticos,
é a mais elevada a.-* pira ção
do povo brasleiro?.

r ¦<.' t-.<¦>:',¦ hâ wm 9*0. em maio <f« t•>'.-.. •>«., ,„.,, v. a
(':•.,•!.•./.« Nacional pela Kt-fonnu Agrárui, Utnradu na
capital paulista pela Comiuão National ali organizada, con-
tou desde logo com o apoio de f stmadortta, a gtmeroí», 81
deputado» federais, dezena» de deputados estaduais e de üiri
gtntti» sindutiis, sccrttdrtoB de tintado, fuise», promotore»
público», prefeito», vereadores, profe»»àr<iB, jornalistas e
centena» de lavradorc» e trabalhadora» agrícola». Km »eguula, formaram ae ComusAtm no»diverso» Estado». Em grande «úmero de cidade» realizaram-se eomkh» e alas imblieos Omovimento ganhou o pai» inteiro.

A Coml»»ão Paraetue pela Hvforma Agrária «wm dtsde então realizando um programacontinuo do atividades. Conta eom o apoio do Uoverno FMnduul, da Assembléia Lem-lutiva
0 de outro» órgão» oficiai». Realiaa uma intensa propaganda, ato» públuon no intervir
tendo »o representado na IV Conferência Rural, promovida pela Confederação Rural Bra-tnlcira em Fortaleza (fevereiro, M), à qual seu» JBÍBgaiOB apresentaram vária» t-tSS» e e»tu-do». No» outro» Estado», entretanto, ainda que o movimento tenha adquirido enorme amplt-ittdc, não foi dada continuidade ao trabalho e a campanha sofreu uma queda sriurfvel.

Devido o que O Comissão Nacional pela Reforma Agrária, com sedo cm São Pauto,não teve seu funcionamento regularizado, a Campanha passou a ter dirigida nacionalmente
pela União do» Lavradorc» e Trabalhadorc» Agrícola». Empreenderam o mesmo caminho a»Uniões Estaduais de Lavradores dc Goiás o de Ceará. No» demai» Estado», o moiimento
passou a cxi»tir unicamente através da coleta de assinatura» por A»»ociaçôe» Camponesas ou
pessoa» isoladas. Isto é, depois do lançada a campanha e quando era necessário estru-turá-la cm toda parte á exceção do Pará, fora m adotadas a» formas dc organUgçúo que só
poderiam levar a estreitar o movimento e não a ampliá-lo ainda mais como era possível rnecessário.

***¦' ^m*<ZZ >'*-t- " fti&mmmuV niu

cExistem muitos tipos de Reforma Agrária. Existe
aquele que suprime a propriedade sôbre a terra. Esla
passa a pertencer ao Eslado que a dá em usufruto per-
pétuo aos que nela trabalham. Existe o tipo de Refor-
ma Agrária que distribui a terra, mas â base de imbui-
zacão, pelos que a recebem, sem unia ajuda técnica e
financeira pelo governo. Deste tipo foi a Reforma Agrária
na Bolívia. Mas existe também o tipo de Reforma Agrária
visado pela nossa campanha e que eslá imito bem sinle-
lizado na papeleta para a coleta de assinaturas, que obje-
tiva a distribuição da terra aos que nela \ abadiam c aos
que tôm terra insuficiente, com ajuda téc: ca e financeira,
estímulo e ajuda governamentais ao co< lerativismo e a
organização dos lavradores e trabalhador.- i agrícolas, com
outras reformas parciais. Somos pela-dis! .buição gratuita
da terra porque achamos que os lavrado-.cs e trabalhado-
res agrícolas do Brasil, na situação em que estão, «lesam-
parados e sem recursos não podem indenizar as proprie-
dades recebidas, como também porque o capital invertido
na compra da terra é um capital improdutivo.» (Do rela-
tório aprovado na II Reunião do Conselho de Represen-
tontes da ULTAB.)

,|^ I COMISSÃO PELA f>  
'

, Eli J REfOftMA A&RifclA. €Xf% \t5$\

O Papel Das
Associações

de Lavradores
e Sindicatos

na Campanha

AS 
Uniôv» Estaduais

de IjOtmidorcs, as
Associações Campo-

( nesa» c Sindicatos Ru-ais
\ )ú existente* estão natu-

ralmcntc interessadas no
descnxnlvimcnto da Com-
panha pela Reforma

( Agrária. Mas nüo podem
\ substitu.r a contento a»
s diversas Comissões espe-
\ cificas organizadas c uue» ndo funcionam. Isto por-
{ que o movimento pela re-) forma agrária conta com

d apoio de pessoas ç or-
ganizações que nâo po-dem tle forma alguma fa-zer parte das entidades
ucima mencionadas. As-
sim, por exemplo, a Con-
federação das Indústrias
é favorável à reforma
agrária. Professores, in-drtstrinJM, e»*tudiaju)Â—d0-
problema da terra já de-
ram seu apoio ao movi-
thento. E é claro que,sendo a campanha pelaReforma Agrária dirigida
nos Estados e nacional-
mente pelas organizações
dos lavradores, os órgãos
e os representantes das
outras classes e camadas
sociais, como os indicados,
ficam automaticamente
excluídos do movimento.

Portanto, o principal
papel das organizações de
lavradores e trabalhado-
res agrícolas é o de atuar
como esteios das Comis-
soes pela Reforma Agra-
ria e nunca o de su-* stituí-las.

Os Coletores Individuais
BJjA Reunião do Conselho de Representantes da ULTAB

constatou-se que há um grande número de pessoas que
realizam, sozinhas, um grande trabalho de divulgação da'
Campanha e coletam muitas assinaturas. Assim, por exem-
pio, das 1.811 assinaturas enviadas pelo município de Itajubâ,
1.100 foram coletadas por uma única pessoa. Em Santa Rita
do Sapucai, de 990 assinaturas recolhidas à Comissão Nacio-
nal, 920 foram colhidas por uma só pessoa. Este íato, como

destacaram os dirigentes da ULTAB, mostra que certas pessoas, bem orientadas, conhecendo
os objetivos da campanha e convencidas da viabilidade da realização da Reforma Agrária
através do Parlamento, podem percorrer dezenas de fazendas e coletar um grande número
de assinaturas.

O Conselho de Representantes encarece a necessidade de que o trabalho dessas pes-
soas seja divulgado ao máximo, a fim de que sirva de exemplo às demais comissões. Por
outro lado, é necessário empenhar-se a fundo para que esses coletores passem a se apoiar
em grupos e para que nesses grupos de 5 ou 10 pessoas, coletores tão eficientes passem a
trabalhar em equipe e se tornem impulsionadores da organização de novas comissões pela
Reforma Agrária. Portanto, ao mesmo tempo em que estimulamos o surgimento dos cole-
tores individuais, devemos fazer com que em torno dêies sejam formadas equipes dé
trabalho. As pessoas que passarem a trabalhar com aqueles mais experimentados-poderão
ganhar a sua experiência e, mais tarde, formar outra equipe e continuar assim a incorpora-
Ção de novos combatentes à Campanha pelos 5 milhões de assinaturas pela Reforma Agrária.

IOrganizar a Campanha!
A 

CAMPANHA pela Reforma Agra-
ria que há um ano se desenvolve

o mérito de co-p no pais teve ate agor:
0 locar a questão na ordem do dia com
0 maior força e determinar que impor-
0 tantes forças sociais tomassem posição
^ a propósito desse importante problema,
é As sucessivas reuniões promovidas em
% tdo o país pelas Comissões pala Re-'0 forma Agrária facilitaram sem dúvida
á o pronunciamento dos industriais fa-

vorável à medida, este por intermédio
da Confederação das Indústrias, c de
jornais como o «Correio da Manhã»,

do Distrito Federal, e a «Folha da Ma-
nhã», de São Paulo. Também a Con-
federação Rural Brasileira-evoluiu nos

seus pontos de vista relativos ao pro-
blema entre a III e a IV Conferência

Zé

Rural Brasileira, realizada em fev<
ro último.

ei-

Tudo isto mostra que é possível ob-
ter que o Parlamento vote no próximo
ano uma lei que modifique as relações
de propriedade da terra em favor da
maioria do campesinato. Para alcan-
çá-la e para que esta seja a mais dc-
mocrática, o que decide é a organização
de um poderoso movimento nacional
pela reforma agrária. E o mais impor-
tante passo neste sentido, agora, é ai-
cançar o funcionamento das diversas
capitais e em importantes municípios
do país. Sendo ardorosos defensores
dos interesses das massas camponesas,
a classe operária e ma vangimrda, os_
comunistas, por certo não pouparão ?»•
forços para o êxito dessa tarefa his-
tórica.ÎM*M^M5*^5ISSS -MIMS^^ $*^SmWs*iMÍ
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CONDIÇÕES PARA
CONQUISTA DA ANISTIA AMPLA

DECLARAÇÕES l)(>
GOV. JÂNIO QUADROS
PEI.A ANISTIA AMPIA

O pm*er nador Jtinto
(Jtutdnt* recebeu em uu-
álincin especial u jor na-
lista Pedro Motta Lima,
diretor da a Imprensa
Popular», recentemente
anistiado por lei apro-
tntda p elo ('tmgressn
Nacional e que se en»
contra rm S. Paulo. Ne*»
«mi oportunidade o po-
vertmdor He S. Paulo
prestou importantes de-
ctaraçúeH em que se pro-
nanem pila anistia ant-
pia ao* presos e proves-
nados polHlcoê a partir
ãe lBiS. Afirmou que
acha necessária «a pu-dfieoção dos espíritos
corri a tálisUa ampla que
con temple, indistinta-
mente, a todos os brasi-
letras»,

Vor opinião do sr. Já-
i nio Qumfi">n ««:rí existi»

1 rá (mhfu'1, ne tor a mais
| ampla*.

JfcJBJjxf™ ^L^m\ ^m\mv!mm\\\
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Jânio Quadros, Gover» \
nador de São Paulo

mmmmmmmwm mmmmmmmmmm*mmmm*m!í

"al. 
^ •«ít™>n«o* om trabalhai d« perante edlcAo ás VOZ OPERARIA, nào havia dtcJ-iikiu aiuda a tamara ito» Deputado» te « atilattji. em «ua fase atual, serta ampla ou restrita,EMQ *, || a anistia abrange a todo* o* processados e perseguido* desole 15H3 ou km res-trttt«e | «nUtlar m panldpantet (to cpbiódlo de Jacarvaeanga, nos t^rmoi do primitivoprojeto Vieira de Melo.

Sabem ou rtosuai leíiorei que. como a maioria ila eplniflo pública democrAlira de nossojmo». Mtamoooi |iela decrnaçao de uma ampla anistia, de acordo com a nossa melhor
..?,',p i VVT*rU,rvs interesse* de um efetivo congroçamenlo da família brasi-tetra t.m% a opinião das tares* i.i.,i, esclarecidas o atuantes no ecnArlo nnclonal, fcte oimperai Un do» anseios populares de uma unidade democrática que só isnleser atingida rum a obollção dns discriminações políticas I Ideológica*, com nabolição tle lódli as perseguições políticas e a criação ela Igualdade dc direitos

paro todo* o* brasileiros.

Entretanto, ae na sua atual etapa, a campanha pela anistia ampla nAolograr cxliu completo com a iiprnvaçAn da emenda Rogo Ferreira, assinada
I**,r 9> deputados, isto nfio quer dizer que ns forças democráticas e popuinrcHtenham sido derrotadas mi sua Justa aspIraçAo, Reconhecendo no projeto\ leira de .Melo o inírlm de haver trazido para a ordem tio dia a queatfto tiaanUlia e o de aiüigar ressentimentos ao menos em relação a um grupo decidadãos ou a uma ctirrente política, nosso dever é o tle continuar lutando
pela anistia ampla para todos os processados e perseguidos desde 1W5.Tal posiçfio parte tia convicção profunda que temos tle que somente com
a anistia ampla serã dado um passo A frente no caminho tia unidade demo-
erótica. Só a anistia ampla permitirá o afastamento tle tudo que ainda
separa os diferentes setores populares que necessitam unir-se para afastar as
ameaças ditatoriais que ainda pesam sobre nosso pais jior parte tios servi,
çals dos mono|)ólio.s norte americanos.

Prosseguir, jmiIs, na luta |>ela anistia, com redobradas forças, ge esla
nfto obtiver, ua fase em que se encontra, uma vitória completa na CAmara
dos Deputados, é devei tle todos os democratas c patriotas. K' preciso,nessa hipótese, descobrir novas formas dc luta. adotar iniciativas novas,
reviver eom mais vigor as exjieriónclas de 1945, fazer enfim com que a
campanha se estenda a todo o país c interesse As grandes massas.

Na CAmarn dos Deputados, se no momento o plenário dessa Casa
du Legislativo se mostrar insensível A vontade expressa do povo e rojei-
tar a emenda Rogè Ferreira ao projeto Vieira de Melo. permanece o
projeto Sérgio Magalhães que concede anistia ampla a todos os proces-gados e perseguidos a partir de 1945. Caia», então, nessa hipótese, que esperamos nâo seconfirme, concentrar os esforços nesse projeto, transformando a luta pela anistianum poderoso movimento de opinião que ganhe as ruas e termine por fazer com que oParlamento reconheça enfim a vontade popular a que tetn o dever «le ser sensível comoseu mandatário.

j

A *.a.üiM..h«i nacional pobr-
anistia ampla para os pre
sos e perseguidos políticos
transforma-se rüpidamenfe
numa exigência da opinião
pública brasil ira. numa rei-
vindicação inadiável do povo.
Transpondo Os limites dos
entendimentos políticos e.
parlamentas. a campanha
está nas ruas de todo o pais,
transform.u.i ,mtn imperou
vo do momento. Através das
assembléia legislativas cs-
taduais, das câmaras muni-
cipai.s. dos sindicatos e as^o-
Cia ções civis, através dos pro-
nunciamentos de per- onali-
dades e dos abaixo-assinados
populares, é o próprio povo
brasileiro que fala e exige a
concessão de.sa medida que
trará a pacificação da famí
Ua de nosso país e qüe será
um passo importante na jor-
nada democrática' atualraen-
te em curso no Brasil.

UNÂNIME .
A ASSEMBLÉIA
AMAZONENSE .

fllntre o.-, últimos aconteci

L INTEIRO lEVaNíl
SUA VC2 PELA ANISTIA AMPU

.contra apenas um voto, a

mentos ligados à marcha da
campanha pela anistia no
país, doitaca-sè o pronuncia-monto da Assembléia Legis-
latíva do Amazonas, que
aprovou por unanimidade
uma moção apre. entada pelodeputado Belarmino Lins.
Em cumprimento da resolu-
ção do plenário, o presidente
da Casa, deputado Edson
Stanislau Afonso, telegrafou
ao presidente da República
hipotecando «.integral apoio
à proposição ora em estudo
na Câmara, concedendo anis-
tia a todos os acusados de
crimes políticos, para a pa-
cificação da família brasi-
leira».

Em Manaus, foram organi-
zadas 6 comissões pela anis-
tia, sendo 5 em bairros e
uma no porto. A Comissão
Amazonense é integrada por
deputados, jornalistas, pro-

fissionais liberais. Precedido
de um grande trabalho tle
propaganda, de comícios lo-
cais, comandos de casa em
casa e colocação de m sinhas
nas ruas, realizou-se um co-
miclç central, no dia 9 de
abril, encerrando a quinzena
pela anistia ampla

INICIATIVAS
EM RIBEIRÃO

PRETO

Em Ribeirão Preto (São
Paulo), depois da realização
de um ato público convoca
do pelo prefeito da cidade,
sr. Coitábile Romano, e pe-
los voreadores Francisco Lu-
ciano Lepera, Orlando Jurca
e Olí mpioRossí, procedeu-se
a coleta de assinaturas em
cartas-mensagens e em fór-

GRANDE MANIFESTAÇÃO
POPULAR EM MACEIÓ

Real^ou-se na primeira quinzena de abril uma grande manifestação poindar emMaceió capital de Alagoas. Reuniram-se os trabalhadores e o povo para apresentarao governo as siias reivindicações. Âs 20 horas iniciou-se uma grande passeata, en-cabeçada pela tradicional banda de música de Cachoeira. Completamente intransitá-veis ficaram todas as ruas que conduzem ao palácio: Capim, Livramento e as praçasdo Comfircio e Deodoro. Nos últimos dez anos não se verificou em Maceió nenhuma,concentração popular de tal envergadura, desde que os governantes do Estado nesseperíodo caractenzaram-se pelo desrespeito às franquias constitucionais .Numa demonstração de que. deseja assegurar um, clima de respeito à Constituição0 ás liberdades democráticas, o governador Muniz Falcão recebeu o povo no Paláciocios Martírios, acompanhado de todo o secretariado estadual. Discursaram na oca-auto ydnos dirigentes sindicais encarecendo providências contra a carestia da vidae solicitando apoio para o movimento pelo salário-mínimo. Respondendo aos mani-festantes o governador ãe Alagoas comprometeu-se ct refletir na mensagem queencaminhara à Assembléia Legislativa todas as reivindicações populares

mulas de telegramas, ende
reçadas ao presidente da Cã-
mara Federal. Foi também
distribuído um poema sôbre
a anistia

EM ITU1ÜTÜBA

Na cidade mineira de lui-
iutaba, a Comis;ão Municipal
Pela Anistia foi constituída
em ato público realizado na
Associação dos Trabalhado-
res de Ituiutaba e ficou com-
posta das seguinte.-* persona-lidades, entre outras: verea-
dores Daniel Freitas' Barros.
José Arsênio (presidente do
PTB), Farjala Jacob, Manoel
Morais, Diógenes de Souza e
Pt dro Lourdes de Morais:
sr. Pepino Laterza, ex-candi-
dato a prefeito pelo PTB e
Jorge Jacob, industrial.

No dia 1? de abri] reali
zou-se grande comício, convo-
cado pela Comissão Munici-
mi o i>v»io diretório do PTB.
Mais de 800 assinaturas jáicáiü enviadas â Câmara
Federal e organizada uma
comissão na Vila Natal.

Na Câmara Municipal, os
vereadores Manoel Morais,
Farjala Jacob e Diógenes de
Souza apresentaram um re-
querimento no sentido de
que aquela - Casa apoie a
campanha pela anistia,

CÂMARAS
i MUNICIPAIS

APOIAM

A CAmara Municipal de
Campina Grande aprovou,

moção apresentada pêlo ve
reador Olíveiros Oliveira, em
prol da anistia ampla. Por
outro lado, os pre. identes do
Pauli. tano Esporte Clube c
do Ipiranga Futebol Clube,
cumprindo determinações vo-
tadas em assembléias geraisdaqueles clubes, telcgrafa-
ram á Câmara Federai soli-
citando aprovação da anistia
ampla.

Discutida a anistia na Cá-
mara de Uberaba, ;• maioria
dos vereadores manifestou-se
pela anistia ampla e 4 edis
pronunciaram-se pelo proje-to Vieira dc Meio, sem eme-n-
das. Ainda de Uberaba, fo-
ram enviadas 550 a. sinatu-
ras ao Congresso Nacional.

Da cidade de Rondonó*
polis (Mato Grosso) foi en-viado â Câmara Federal umtelegrama solicitando apro-vaçao do projeto Sérgio Ma-galhats, subscrito pelos ve-readores Rosendo Ferreirade Souza, presidente da Câ-mara Municipal; Odilon Au-gusto de Brito, vice-presiden-

te; Anísio Assis Braga, se-cretario, e Ludovico Vieirade Camargo.

REALIZAÇÕES
E MEMORIAIS

Eni Salvador, foi organiza-
da uma comissão pela anis-
tia da rua Belo Oriente, em
ato realizado na sede do Náu-
tico Futebol Clube, encabe-
cada pelo presidente do
clube.

Correspondência por nós
recebida - esta de Caxias,
Maranhão — Informa quéfoi realizado um grande co-
mício na Praça Cândido
Mendes, assistido por mais

ÚLTIMOS PREPA.
RATIVOS PARA A
QUINZENA CARJO-
CA PELA ANISTIA

As vésperas da Intitula-
çAo tia Quinzena Carioca
pela AnlNtla, qtie esle»
der «e A de 2 A 17 de maio,
realtza*M Intenso traba-
lho preparatório para et*
ranllr o êxito da Inlri.t*
iiva.

A Comlsyflo Executiva
dn Comissão Nacional Pe-
Ia Anistia, A cuja frente
encontram-se os demita*
dos José Mirnglln. Pedi o
Braga, Ceorges Galvflo,
Rogé Ferreira, Sérgio Ma
galhâes e LeÔnldas Car
doso, ultima os prepara-tivos para a jornada ca-
rioca, em cujo transcor*
r«T o povo do Distrito Fe-
dotal, fiel As suns tradi-
ções democráticas, de-
monstrará sua ardem.-
aprovação A nobre cam
panha cívica. Preve-se aorganização de diversa*
comissões que dirigirão n
campanha em seus diver
sos setores, assim como
dn comissões de bairros,
de empresas, estudantis,
de setores profissionais.

< etc. Um aspecto importantissJmo tia campanhaé o levantamento de fun-
( a?» Pitra o trabalho de<! propaganda, realizações,
! viagens, etc. Nesse sen-tido. é pensamento do or-
[ ganiSmo diretor da cam-
^ panha criar uma comls-
; são de finanças que çul-
\ dará da distribuição dequotas às comissões filiadas, da realização de vi-1 sitas, da venda de bônus,

selos, flâmulas e carnets.
um concerto musical, con-curso de rainhas, assimcomo a colocação de barrieas-coletoras nas ruas.IV> setor da propagandacogita-se do lançamento >
do concurso nacional de \cartazes, da colocação de \faixas, cartazes e exposi* |ções-volantes, da realiza- s
Çaotle comícios na insta jlaçap das comissões de ¦>'
bairros e outras iniciati- \vas. Será lançada, tam- )bem, uma campanha decoleta de assinaturas pela {anistia, tudo objetivando >assegurar a realização vi-toriosa de seu encerra-mento num grande comi-cio, no dia 17, na Espia-nada do Castelo.

de 2.500 pessoas, tendo dis-cursado o deputado estadualNilton Nogueira, do P. R.
Recebemos igualmente có-

pias de abaixo-assinados das
seguintes cidades: Livra-
mento (R. G. do Sul), assi-
nado por dr. Romagueira de
Oliveira, dr. Silvio Bueno Va-
res, deputado Camilo Alves
Gisles e mais 126 pessoas;
ainda de Livramento, subs-
crito por 15 líderes sindicais;
de Marialva (Paraná); de J,
Pessoa (Paraíba), assinado
por 82 senhoras e senhori
tas; de Uberlândia (Minas
Gerais), enviado por Hora-
cia Carrijo, Antônio, de Frei-
tas e mais 102 pessoas; de
Toledo, município de São
Manoel (S. Paulo), subscri-
to por Antônio Monteiro e
Silva, Paulo dos Santos *
mais 33 pessoa».


